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ANO XIV 

MEMÓRIAS do 

(Continuado do ntlmero anterior) 

Sabendo já manejar uma espingarda, com que me ha­
\llam presenteado os brancos na hora dolorosa da partida, 
para que eu me pudesse defender do ataque das feras, 
disP.us-me a atra\lessar tôda a sel\la, ao encontro 4o mundo 
ci\11tisado. E com que emoção profunda desci, brusca· 
mente, da altfl ramada, onde estava chorando as saildades 
de Clara, beijei as folhas \lerdes e os ninhos que a enfei· 
ta\lam sob a luz doirada, e disse adeus para sempre 
àquele cenário lindo, a-pesar-de sel\lagem. Mal pur; no 
solo os pés, disposto a fugir, \li , a alguns metros em fren· 
te, a majestosa presença dum leão que, de juba erguida. 
parecia repreender-me pela minha ousadia de abandonar 
o seu Reino. Puz a arma à cara, puxei peta primeira vez 
ao izatilho e \ll·o tombar inanimado. Dei uma tal garga· 
lhaáa que, assustando as, puz em revoada· as a\les, em 
fuga para longe, e, sentindo-me intangi\lel, desatei a co1· 
rer ••• 

N.• 699 

·I 
Ourante um dia e uma noite, corri através da seiva .!, 

no romper da manhã do dia imediato, avistei, ao longe, o 
mar que e11 n11nca tinha \listo. Já distante da sel\la, pisando 
a areia duma árida planície, continuei correndo e, à mt· 
dida que me aproxlma\la, fui di\liaando, pouco a pouco, o 
contôrno bizarro duma importante doca, onde esta\la atra· 
cado um enorme paquete. . 

Muitos brancos e al~nns ne~ro•. entre um aglomerado 
de animais diversos, principalmente bois e cavalos, trans· 
punllam o cáis e Iam entrando no barco. Ao surair no 
meio deles, todos os presentes se \loltaram para mim, sur­
preendidos em face da minha Invulgar estatura e do meu 
trajo tio rudimentar. constituído apenas pelas peles curti· 
das dos animais ferozes, ·mortos em plena sei\>&. Um dos 
circunstantes trocou comigo algumas pata.,,ras e, ao ficar 
inteirado da história da minha vida, propôs-me le\lar-me 
consigo para êsse estranho mundo que eu tanto ansia\fa 
conhecer, proposta que, escusado será dizer, entusiastica­
mente aceitei. 

li CAPÍTULO 

EM PLENO .OCEAN O 
' . 

No con\fês do grande. paquete, a forte impressão que 
me causou o mar, habituado como estava ao cenário anta­
gónico da sel\la, torna·se intraduzí\lel. Rodeado por todo~ 
os passageiros e tripulação do paquete, entre as exclame­
ções e o pasmo dos ou\lintes, o relato da minha existência, 
tão acidentada, causava um grande sucesso: O meu pro· 
tector, aquele qne me convidára a acompanhá·lo, pagan· 
do·mé a viaitem, era o emj:>rezàrio dum grande circo am· 
bulante que, de regresso à Europa, se dispunha. a prosse­
stuir na sua missão de apresentar, ao seu público. artistas 
e fenómenos, Na intenção de me incluir nesta última ca• 
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tegoria, convido11-me a aceitar um contrato para, du­
rante um ano, me exibir no seu circo. 

Assinado o contrato, a meu rogo por não saber es­
crever, no pr(Jprio convês do barco, foi aberta uma ~arrafa 
de vinho do Porto. q11e me fez recordar. com infinita sau­
dade, id~ntica cena. pas~ada na palhoça, entre os brancos 
da expedição, a-ilm·de festejar o imprevisto aconteci· 
mento. O meu emprezário, durante a \liagem, tornara-se 
um bom amigo, dispondo-se a ensinar-me a ter e a escre­
ver, com lirande apro\leitamento meu, pois quando o 

barco atracou no términus da viagem, já eu soletrava 
menos mal. O que faz a fôrça da vontade! Aprendera a 
falar em pouco tempo e já quási que lia correntemente. 

Ao fim de vinte dias, o barco chegava ao seu destino: 
um sirande porto frencl!s e começou o desembarque. Ao 
lado do meu emprczário, mal puz os pés em terra fi rme, 
vi-me seguido por nma multidão, curiosa, que comenta''ª 
a desproporção que havia entre nós. 

(Continua no pr ó.rimo numero) 

PORQUE . ERA MAU o << R 1 G O l E TO >> 

N 
AO se tra ta daquela ópera 

de Verdi, cujas árias os 
meus m e n i n o a terão 
ouvido muitas vezes no 
vosso aparelho de rádio. 
O cRigoleto> é nm cão 
prêto e barbudo, perten· 

cente a dois meninos, chamados, res· 
pectivamente, Henrique e Rogério, e 
ao qual o último, que é o mais trav~sso, 
dos dois. fazia tratos de polé. 

Ora o cRigoleto> viVla no quintal, 
sempre prêso, junto da sna casota, e 
era mau como uma fera . Se algum pobre 
~atinho passava, confiante on descui· 
dado, ao alcance das suas garras, -
zás ! ... - era logo um itato mastigado 
num volver de queixadas. Não podia 

1,1êr fôsse quem fôBBe estranho, perto 
da casa ou nos quintais vizinhos, pois 
ficava tão furioso que rebentaria a 
corrente, se ela não fôsse bem sólida, 
lançando-se para a frente, como louco 
varrido. Como nlo podia lá chegar, 
vingava-se em rasgar tudo o que se 
achasse ao seu alcance. Na falta de 
roupa para esfarrapar, qualquer ca· 
,·aco servia, para cevar snas iras; e, 
c-ntào, ferra'Va·lhe os dentes. sa· 
cudlndo·o com fúria insana. como 
lera ral\!o~a. Num quintal \lizlnho habi· 

POR ISOLDINA 

tavam três cadelas: e Nóia, a Bel­
kisse e a Nncha. Este ít ltima, pequer· 
ruchinha e azougade, com o 1t 111 a 
criança trevêssa, quando já estava 
fBrta de maçar as companheiras - já 
um pouco maduras - com as sues ~a· 
rotices, lembrava-se de arreliar o «Ri· 
goleto>, fazendo-lhe de lá tagetés e la· 
drendo com a sue voz mais esgani­
çada, o que punha à flor da pele os 
ner'olos do pobre vizinho, impotente 
na sua prisão. 

Ête, furibnndo , em acessos de 
cólera mal reprimida, dizia 
lá no seu idioma canino: 
- «Anda, anda, minha atre-

vidila que, !le eu te apanhasse 
a jeilo, fa zia-te cm picado para 
pusteis.~ 

Mas,-coisa curiosa - o cRigoleto> 
não fazia mal algum à sua única com­
panheira de cativeiro - a D. Brio­
lanja Poedeira - qne circnteva à von­
tade por todo o quintal, passando por 
diante das suas formidáveis mandí· 
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SEC CÃO 
~ 

PARA MENINAS 
MESTRA POR ABELHA 

Minhas queridas Abelhlnhas 

Temos, hoje, muito por onde variar. 
Não faltam engraçados motivos para 

vos lançar na maior indecisão 
Qual escolher ? 
Na toalha de chá, temos a amostra 

de um canto enfeitado com um vasinho. 
Cada canto leva, portanto, o seu 

\laslnho e ainda colocaremos outro ao 
meio de cada lado. São feitos com te· 
cido aplicado e bordados a recorte. As 
fõlh as são tôdas verdes. Os vasos e 
as duas florinhas é que devem ser, 
cada um, em cõr diferente. 

Os 011tros motivos \'ão ficar linda-

É
mente nos vossos fatinhos de verão . 

. portanto, conveniente pôr mãos à 
obra e torná-los garridos 1 

Nêste modêlo vêem bem como as 
c e r e j i n h as nodem ser aplicadas. 
Quanto a côres, escusado será di· 
zer·\los que se aplicam o verde e o 
encarnado. 

O gato assanhado e a barrinha em 
ponto cruz, poderão da mesma forma 
fuer um figurão! 

Para os \lossos maninhos peq1tenos, 
também hoje vos arranjou um modêlo, 
da mais alta elegância, a vossa ami· 
1111inha 

A BELH,\·M!STRA 

bulas e pondo em sossêgo os setts 
o\los, sem que êle esboç-asse, sequer, 
um gesto menos delicado para a pe· 
nosa dama. 

Os meninos é que não saberão por· 
que, sendo o cRigoteto» asi.1m tão man, 
não fazia mal à galinha. 

É qtte êle vivia ali, só e triste, cum· 
prindo a sua missão de guarda da 
casa, enquanto que as s11as três vizi· 
nhas só trabalha\lam em tempo de 
caça, ficando o re~to do tempo à 
boa·\lida. Durante as férias o seu dono 
le\la\la-as a passear; banhavam-!;e no 
rio, entregavam-se aos desprrtos, tais 
como: - natação, sal!os de obstá· 
culos, pedestrianismo, etc. recolhendo 
à sua casa, fartas de brincar, onde s.s 
esperava 11ma cama fffa de palha 
nova. f: que o pobre animal compa· 
rava o seu viver solitário com a vida 
feli 1. daquelas damas da sua espécie 
e interrogava·se: - <V a 1 e r à o elas 

('il 

l :•·· 'li ... ~ \/ ~ 
; O CP;:. 

~ 
) .. ~ .. á. 

mais do que eu? Porque -ierei eu mais 
inleliz do que elas?:. e detestava todo 
o ser livre, por se \lêr privado da li· 
berdade. 

Em certa noite, os gatunos assalta· 
ram o quintal \lizinho. A Nóia, a Bel· 
kisse e a Nucha, entregues ao seu 
descuidado ripanco, mel deram por 
êles; mas a voz formidável do cRiSlO· 
leto> pô·los em fuga. Os donos das 
três amimadas c ade 1 as, mimosea· 
rem·no, no dia. seguinte, com duas 
boas torradas com manteiga. Todos 
os dias presenteiam o animaf com êste 
petisco e nos seus olhos, onde passa 
um lampejo de bondade, vêem que 
êle, 11 0 fundo, é bom, e que foi e injus• 
liça do Destino que o tornou meu. 

Quantas pessoas más seriam boas 
se fôssem felizes ... 

Não negueis, pois, o vosso carinho 
e a \lossa esmola aos pobrezinhos, sú 
porque tl!m má cara, meus meninos, 
que Deus, no céu, vos a~radecerá. 

F 1 M 
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• H 1. S~ T ·O R 1 A M u o A • Z É Z 1 N H ·O 

Em face dos desenhos acima publicados, o cPlm·P:im·Pum• desafia os seus aml­
gulubos a põrem, sob cada desenho. uma pequena legenda elucldall'ª• em prosa ou 
1·erso. Ao autor das melhores legendas será atrlbuldo um prémio: 

DORMINHOCO 
por FRANCISCO VENTURA 

Zezinho, menino esperto, 
Que sabe sempre a lição, 
Conseguindo, muitas vezes 
A nota de distinção; 

Que nunca desobedece 
A seu pai e a sua mãe; 
Que nunca ri dos velhjnhos 
E aos póbrezinhos laz bem; 

Tem um defeito, só um, 
Muito grande e muito feio, 
Nilo tendo sido possível 
Tirar-lho por nenhum meio. 

Êste defeito,·afinal, 
É ser muito dorminhoco, 
Em achar, p'ra estar na cam11, 
Todo o tempo sempre pouco. 

Todos os dias a mãe, 
A tia, a avó, mais a ama 
Passam horas a chamá-lo, 
Sem que êle saia da cama. 

Há dias - qu~rém saber 
O que lá aconteceu? -
Foram às oito chamá-lo 
E nem assim respondeu. 

Bateram com fôrça à porta 
E então, com voz ensonada, 
- •Quem é?> preguntou Zézinho. 
- ~silo horas,.!. • • diz a criada. 

- .,Quantas? .. - ~oito.~ - Quê, já 
oito ? 

- «Então durmo êsse minuto •• .. ~ 

1 
A(eus m1ninO$ :-Digam· nos quais as bebidas e comidas que se podem 

preparar com os delicío1os produtos que estão à vista. E adormeceu n1)vamente • 
.,, ............. ~ ... --~ ................. lllm .. l!lml ..... Clllll ..... mllll ....... l ..... __ .... ____ ....; 



o 0 UE ESTÃO ÊLES OUVINDOf • • • 

Eis aqui, meus amigui1;hos, nm en· 
tretenimento, que temos ~rande sa· 

1 
tisfaçào de vos oferecer.' A' noitinha, 
uma meia hora antes de irdes fazer 
o vosso soninho reparador, ón no 1 intervalo dos vossos estudos, podeis 
decifrar êste engraçado problema, 
que nos foi sugerido no momento 
em que estavamos ouvindo uma emis· 
são radiofónica, junto do nosso de· 
senhador, o vosso amii;iuinho Arcindo. 
Consiste' no seguinte: Os bonecos 

acima e abaixo publicados, e que o 
Arcindo desenhou expres samente 
para vocês, representam flagrantes 
reproduções dos estúdios da Rádio 
e de aspectos íntimos de alguns audi· 
tores. Assim, os desenhos numerado~ 
de 1 a 5, representam fi~uras actuando 
aos microfones da Rádio. Os que 
estão indicados com as letras A a E 
representam auditores. 

O que vos pedimos é que observem 
bem os desenhos e nos digam, em 

l 

, face da idede dos auditores, das suas 
expressões e das reacções provoca· 
das, o que êles estão ouvindo. Deveis, 
certamente, deduzir que o avôzinho 
não está ouvindo os palhaços e que 
o rapazinho não escuta a conferên· 
eia. 

Oigam·nos, . roais, e que desenhos 
de cima correspondem os desenhos 
de baixo e. a avaliar pelas suas ati· 
tude!'. de que género, literário ou 
artfstico, são as emissões. 

.. ~ .. ,J 

NA AULA DE ZOO 

-«Ora vamos a ver. O menino sabe 
dizer-me a que lamllia pertence a ba· 
leia?• 

- «A balela ? 11 Eu não conheço 
ninguém que tenha aleuma na la· 
milia.» 

ANEDOTA 
QUE DESCARAMENTO l 

- có Rosa 1 Porque razão, sempre 
que entro na cozinha, a encontro a 
ler?• 

- «Eu cá nlo sei, minha senhora. 
Provavelmente é por causa dos sapa· 
tot de borracha que a senhora usa .•. • 



MO~TI: D!IS M 1' t O J\ D .r: S 
PCÇ~ PfU~~ O Tf:~TRO DOS f~NTOCHfS 

Por TAVARES PINTO 

(Ouve·•& o miar atlltlro dum rato, se· - cAtchim 1 É pimenta e da forte l > 
Jntldo. oouco de1>ota, pelo cbocalhar do 
latas velhas.) (POIYllba. os doces com ela e arasta·se 

(\'ozes de personagens tnvltivels :) multo Inocentemente. 

- cSeu maroto 1 Que mal lhe fez o 
pobre bichano? Tão sen amigo que 
nem sequer o arranha. a·pesar das 
tropelias que lhe faz. Gire, imediata· 
mente, lá para cima, pois já não assiste 
ao chá que ofereço logo à O. Marco· 
li na.> 

- clh ! lh !. .. Mas ... mãezinha ... > 
- <Pronto, já lhe disse, nem mais 

um pio!> 

CENA t 
Lulztnho em cena 

- clh 1 lh !. •• lh !. .. Também, que 
utilidade tem a cauda do ~ato, se eu 
não me servir dela para brincar? 
Francamente ... > 

E põem um chomem> aqui fechado 
na despensa, só por isto. Que hei·de 
fazer para me entreter?> 

(Reparando nuo1 billoa que estúo num 
prato, sOllro uma prateleira, ao pó Ouns 
rrascos. 

- cOh 1 Os bOlos para a O. Marco· 

1 
Jina !. .. 

Não os cômo mas também me hei-de 
vingar ..... 

(Cheirando um <101 rra1co1) 

CENA II 
A mamã de Lulztnho entra, ui buscar 

o prato dos bôlos e sal. 
(l'(ovamente vozes de personagens ln\'1-

sfrels). 

-cOra viva a O. Marcolina. Como 
tem passado? Boazinha ?.,, 

- <Bem, muito obrigada. Sabe? Tra·· 
~o ·lhe hoje algumas novidades, que 
vai gostar de ouvir.> 

- cSim? .Mas, enquanto vai falando, 

vá tomando êste cházinho e êsles 
bôlos que são uma especialidade.,. 

(Pequena pauta) 

- Socorro! Socôôôôrro ! F õgo ..• 
fõgo! 

Ai! Ai ! Ai! Tenho a bôca a arder!> 
- e Que foi, O. Marcolina? > 
-cOs bôlos cheios de pimenta. 
E dizia a senhora qne eram uma 

especialidade ! Ai! Ai! ... > 
- cHum ! Httm ! Estou percebendo 

tudo.> 

CENA III 
Lulzluho e n mã& 

.l\Ue - cLttizinho, quem deitou pi· 
menta nos bôlos? > 

Lu1z - «Pimenta? Eu... eu ... en 
cá não sei!> 

M~I!- cNão mintas que é pior. Sei 
perfeitamente aue foste tu. 

Logo, em vindo o papá, far·lhe·hei 
queixa das tuas maldades. 
~le te castigará!>. 

(A mãe sal e Lutz tlca aó. Pouco depois, 
uma rtrura de velba borrlpllante, sobe len· 
tamute a seu lado.) 

CENA IV 

Lu1z - cAiiiiihi, Jesus ! Que mêdo !!! 
Quem é você?,. 

- cSott a bruxa cFuribúndia> que 
te venho buscar para a minha ca· 
verna. Como tu és mau, como és 
mesmo uma peste, estarás lá cem anos, 
até te emendares. Ah! Ah l Ah! Ih ! 
lh! ... lh! ... > 

L L'IZINllO (num berreiro) : - cNào 
quero, não quero; daqui a cem anos a 
minha mamã e o meu papá terão já mor· 
rido e eu fico só mundo ! lh ! Iiiiiih ! Lar· 
ga·me ! Eu emendo-me, nlo volto a 
se r mau! Deixa-me, socorro! Papá! 
Mamã!!! .. 

(A brura ·~·urlbúudla> comeca a arrastar 
o periuenlto que se Oebaie, Oando socos, 
c1uando uma nova figura, cheia de auto· 
rtdade. aparece, tocando com a sua ''ª· 
rlnba na bruxa e razendo·a Oesaparecer). 

CENA V 

- cSo'1 a fada cBenvinda,., Ouvi os 
teus apelos e salvei·te,porque protes· 
taste que te emendarias. Terás que 
vencer tôdas as más qualidades que 
tens; quando não delxar·te·hei levar, 
de vez pela bruxa cFuril>Lindia>, 



Será uma luta formidável, pois sei 
que os teus defeito• podem quásl tanto 
como a tua vontade. 

Mas o prémio que te ofereço me· 
rece êsse sacrifício: viverás feliz. 
Tens pais gostarão mais de ti, o Ta· 
reco não htgir, , todos te estimarão ..• 
Tenta, pois !> 

(A fada deaaparece e, em aeu togar, 
aurge uma outra ttaura, de aspecto repe· 
lente.) 

CENA VI 
Lu1z1xHo, aterrorizado-Quem éa tu? 

A MENTIRA: - Sou a «Mentira>! A 
•Mentira> q\\e traiesdentro de ti e 
que te há·de vencer - Uh ! Uh ! Tu não 
tens fôrça !> 

L UIZINHO : - <Hei-de \1 e n e e r ·t e 
com a minha fõrça de vontade.> 

(Trava so luta entre Lulilnbo e a cM•n· 
Urao. A·1>osar dtSt& vir armada co1n um 
cacete, e deearmad& pelo pequenito que 
lbc dá com 6lc tareia tamanba que a mata.) 

Lu1zrN HO, entusiasmado : 
- <Outra que venha! Outra má 

qualidade que apareça 1 Darei cabo 
dela num momento! 

CENA VII 
Lulzlnbo e um fantasma 

O fantasma em voz cavernosa: 

- cSõu o <Espírito da Malvadez> 
que, há momentos, utilizaste, quando 
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maltrataste o Tareco e estragaste os 
bõlos.> 

Lu1z1xtto: - e Vamos a ver se és mais 
forte do que eu.> 

(rra,·a·se noYa batalha, em que a chlal• 
yadezt e vencida em poucos minutos). 

Lum:rno :-<E agora? Qne maia? ... ,. 

CENA VIII 
Lulzlnbo e nonmente a fada Den\·lnda 

A FADA : - e Vejo que tens a fõrça 
de vontade suficiente para vencerei os 
tens dereitos. Mataste os dois princi· 
pais; os outros irão morrendo a pouco 
e pouco. Ganhaste o prémio, que con· 
sistia em poderes \liver, outra vez, 
com teus pais. Sê feliz!> 

CENA IX 
Lulzlnbo e a mamã 

MAMÃ - cQue foi isto ? Pareceu• 
me ouvir aqui barulho.> 

Lu1z1NHO, correndo ))era ela ;-«Não 
foi nada, mãezinha. Ouve • . . Que· 
ria pedir-te perdão de tôdas as minhas 
maldades, e juro-te que nunca mais 
farei nada que te magôe.> 

A MXe, como\lido: - Prometes-me 
isso, filhinho? E não te arrepen· 
derás ?> 

- <Arrepender-me? Se celas> estão 
tôdas mortas !• 

'l. 

- <Bem 1 Então, perdôo·te e já não 
me quE:ixo a teu pai. 

Dá cá um beijo.> 

(Nota : As cenas mais Interessantes dos 
fautocbc• são as de pancadaria. que de­
vem, poli, ser multo bem aproveitadas.) 

NO PRÓXIMO NUMERO : 

um~ sona de ~restHl~llatãa 

\ 
\ 
1 
1 

' 1 
1 

Contorme prometemos, publicamoa hoje o complemento da construção para armar A Bala do <Dr. Sabão> que, 
por falta de espaço, não poude ser incluída no nosso penúltimo número e que 011 nossos amiguinhos devem colorir da 
mesma cor •• que ufu a construção. 
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Quando o conde de Terras-Debaixo, o ilustré o: Beltrão 
Toupeira, acabou de abrir a galeria, a primeira coisa que 
viu foi o focinho escama elíssimo do tigre, vitima inocente da 
pedrada do Conde. · 

Este tratott de avisar o Chico Macaco que, como se 
calcula, não ficou muito contente. Depois de matutar na 
maneira de se livrar do tigre, lembrou-se que tinha na fa· 
mllia um gorila que era hipnotizador. 

Decidiu-se a experimentar se teria também aquela qua· sbrriso franziu-lhe o focinho. O nosso heroi afoitou-se a 
!idade e da entrada da galeria pôs-se a fixar o;blchinho... safr e passou-lhe a mão pelo dorso ; foi o fim: o felino, muito 

Este começon por mostrar-se admirado; depois um teve sorridente, começou a ronronar como um gato. 

Chico Macaco teve uma ideia i;!enial :-foi buscar a arca em busca dalguma cidade, donde pudesse partir para o sen 
do tesouro; em seguida, despediu-se, do seu salvador O. amado Portugal. 
Beltrão Toupeira, protestando uma amizade eterna. Montou 
no tigre que, pela mansidão, mais parecia um burro, e seguili (Conclui no próximo número) . 


